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A  água  é  um  recurso  natural  escasso,  cuja  disponibilidade  tem  sido
crescentemente limitada, principalmente nas regiões semiáridas. A importância do
uso  eficiente  da  água  varia  de  região  para  região  e  de  acordo  com  a  época  e
tratando-se  do  semiárido  a  situação  se  agrava,  sendo  fundamental  que  a
concepção do uso dos recursos hídricos seja fundamentada em um conhecimento
cada  vez  mais  aprofundado  e  abrangente,  assim,  assegurando  uma  melhor
partição  entre  as  atividades  de  demanda  e  produção.  Sabendo  que  o  milho  e  o
feijão-caupi são culturas de boa adaptação em regiões tropicais com alta demanda
hídrica, o objetivo deste trabalho foi avaliar a abordagem da eficiência do uso da
água  (EUA)  e  a  resposta  produtiva  de  grãos  de  milho  e  feijão-caupi  na  região
semiárida  do  Nordeste  brasileiro.  A  metodologia  utilizada  foi  uma  revisão  de
literatura  através  de  publicações  de  revistas,  artigos,  além de  fontes  estatísticas
que  contribuíram  para  o  enriquecimento  deste  estudo.  Observou-se  que  a
produtividade  de  grãos  das  culturas  do  milho  e  feijão-caupi  em  resposta  à
disponibilidade hídrica no solo é menor em um plantio consorciado, em relação ao
plantio exclusivo e que as características de competição por água, luz e nutrientes
justificam  esse  comportamento  produtivo.  Observou-se  ainda  que  a  EUA  do
feijão-caupi decresceu à medida que aumentava a lâmina de água e que o milho
em  plantio  exclusivo  aumentou  de  acordo  com  a  lâmina  de  água  aplicada,  isso
pode ser  explicado pelo fato do milho ter  uma maior  resposta produtiva.  Logo,  a
EUA  foi  obtida  com  a  aplicação  da  maior  lâmina.  Avaliamos,  do  ponto  de  vista
econômico, que essa estratégia otimiza a receita liquida do irrigante, tendo como
base  o  preço  de  venda  dos  produtos  e  o  custo  da  água  de  irrigação,  ocorrendo
uma redução na produtividade individual de ambas as culturas.

Palavras-chave: Semiárido. Recursos hídricos. Disponibilidade hídrica.
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